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A instauração do Estado Novo trouxe consigo um momento decisivo do 
projeto de permanência no poder por parte do grupo que dele se assenhorou 
desde 1930. A implantação da ditadura constituiria a culminância de uma 
tendência de autoritarismo e centralização político -administrativa que se 
firmara progressivamente a partir da desintegração do modelo oligárquico da 
República Velha. Mas o estabelecimento do regime autoritário não significou o 
encerramento da intenção dessas lideranças de continuar em suas posiçõe s, de 
modo que o aparelho político -ideológico governamental viria a promover um 
esforço continuado na realização de tal escopo. Um dos pontos fundamentais 
desse plano foi a busca constante pela arregimentação da infância e da 
juventude como segmentos socia is favoráveis à causa e apoiadores do governo.  

Assim, a mobilização de crianças e jovens revelava um projeto estado -
novista de largo alcance. Nesse sentido, a curto prazo, os integrantes dessas 
faixas etárias poderiam atuar como elementos difusores do ide ário do regime, 
sendo convencidos nos bancos escolares e por meio da propaganda estatal, 
passando a propagar tais preceitos. Além disso, a médio e longo prazo, uma vez 
que o plano governamental envolvia pessoas dos sete aos dezoito anos, a 
incorporação da infância e da juventude, arraigadas ao status quo , poderia 
resultar em futuros adultos que permaneceriam dando sustentação ao regime, 
promovendo a sua continuidade e até, se possível, a sua perpetuação. Por outro 
lado, os atos mobilizadores promovidos pelo  governo, dando relevância, ao 
menos aparente, a crianças e jovens, até mesmo com certa notoriedade, 
mormente nos momentos de enaltecimento cívico -patriótico, como foram os 
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ėüƀŠƀЊĝġЊüőĵƍŗüƀЊėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊĝġЊкĝüƈüƀЊřüėĽŠřüĽƀлМЊƠĽƀüƠüŗЊüĽřĝüЊƈżüƯġżЊČЊ
infância  e à juventude não só um espírito de engajamento para com o  
Estado Novo, mas também uma espécie de sensação de pertencimento e 
inclusão no todo nacional, bem de acordo com o preceito ditatorial de unidade 
nacionalista. A tais fatores somava -se um outro, v inculado à busca constante de 
uma identificação entre o regime e sua liderança máxima, de modo que toda a 
diligência em prol de arregimentar a juventude trazia consigo o intento de 
demonstrar  a grande proximidade de Getúlio Vargas com as crianças e os 
jovens.  

Na criação de uma identidade entre o regime e o líder, com o 
ġƀƈüĖġőġėĽŗġřƈŠЊкĝŠЊėƍőƈŠЊüЊÞüżĵüƀМЊüЊĴĽĵƍżüЊĝŠЊŊŠƠġŗЊƀġЊĴüƯЊƀġřƈĽżМЊŠżüЊėŠŗŠЊ
ŠĖŊġƈŠЊĝġЊĝĽƀėƍżƀŠМЊŠżüЊėŠŗŠЊƀġƍЊĝġƀƈĽřüƈýżĽŠлЛЊxġƀƀüЊőĽřĺüМЊкŠЊмŊŠƠġŗнМЊüƀƀĽŗЊ
ėŠŗŠЊŠЊмřŠƠŠнМЊĢЊƍŗЊėŠŗŹŠřġřƈġЊĽmportante na ideologia do regime que se 
ŹżġƈġřĝġЊ ŹżüĵŗýƈĽėŠЊ ġЊ ĽřŠƠüĝŠżлЛЊ Њ ėŠřƀƈżƍĚēŠЊ ĝĽƀėƍżƀĽƠüЊ ƠġĽėƍőüĝüЊ ŹġőŠЊ
üŹüżġőĺŠЊŹżŠŹüĵüřĝĿƀƈĽėŠЊġƀƈüƈüőЊĴŠĽЊƠŠőƈüĝüЊкŹüżüЊŠЊĽĝġüőЊĝġЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġМЊŠƍЊ
ƀġŊüМЊüЊėüżüƈġżĽƯüĚēŠЊüĝŊġƈĽƠüЊĝŠЊмƀġżЊĖżüƀĽőġĽżŠнЊřŠЊŹżŠŊġƈŠЊĽĝġŠőšĵĽėŠЊĝŠЊCƀƈüĝŠлМЊ
ėŠřĴġżĽřĝŠЊкüŠЊŊŠƠġŗЊƍŗЊŹüŹġőЊĝġЊĝġƀƈüŻƍġЊřüЊġĝĽĴĽėüĚēŠЊĝġЊƍŗüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġМЊ
ĽŗŹőġŗġřƈüĝŠЊŹġőŠЊCƀƈüĝŠлЛЊCŗЊƈüőЊкėŠřƈġƦƈŠМЊĢЊřüЊėŠřƀƈżƍĚēŠЊĽĝġŠőšĵĽėüЊĝġЊ
ƍŗüЊ ĽŗüĵġŗЊ ĝġЊ ŊƍƠġřƈƍĝġлМЊ ŻƍġЊ ŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ ĖƍƀėüƠüЊ ŹżŠŗŠƠġżЊ кŹüĝżŷġƀЊ ĝġЊ
conduta para a ordem social estabelecida pelo regime, e garantir, num futuro 
ŹżšƦĽŗŠМЊüЊƀƍüЊżġŹżŠĝƍĚēŠлЛЊ~ЊŗŠĝġőŠЊġƀƈüĝŠ-řŠƠĽƀƈüЊüƈżĽĖƍĿüЊüЊƀĽЊŗġƀŗŠЊкŠЊ
ŹüŹġőЊĝġЊŗġřƈŠżЊĝüЊŊƍƠġřƈƍĝġлЊġЊкƀƍüЊüƀƀĽŗĽőüĚēŠЊČЊĴĽĵƍżüЊĝġЊÞüżĵüƀЊżġüőĚüƠüМЊ
üĽřĝüЊ ŗüĽƀМЊ ġƀƀüЊ ĽĝġĽüЊ řüЊ üżĵƍŗġřƈüĚēŠлЛЊ ƈżüƠĢƀЊ ĝġЊ кĝġƀĴĽőġƀМЊ ġƀėŠőüƀМЊ
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passeatas, tudo demonstrava a força do Estado Novo e sua ação entre a 
ŊƍƠġřƈƍĝġлЊ ġЊ кüƀЊ ŹżġŗĽƀƀüƀЊ ƍƈĽőĽƯüĝüƀЊ ŹüżüЊ ėüżüėƈġżĽƯüżЊ ġƀƀüЊ ƠĽřėƍőüĚēŠЊ
ressaltam a ideia do trabalho conjunto do Estado Novo e a juventude, visando a 
um  ƎřĽėŠЊ ĴĽŗлМЊ ŻƍġЊ ġżüЊ кüЊ üĴĽżŗüĚēŠЊ ĝüЊ ġƦĽƀƈĥřėĽüЊ ĝġЊ ƍŗЊ м8żüƀĽőЊ xŠƠŠнМЊ
idealizado pelo regime, delegado à juventude, e projetado para a continuidade do 
żġĵĽŗġЊřŠЊĴƍƈƍżŠл1. 

CŗЊżġőüĚēŠЊüŠЊŹżŠŊġƈŠЊĵŠƠġżřüŗġřƈüőМЊĺüƠĽüЊкƍŗЊőƍĵüżЊĝġЊĝġƀƈüŻƍġЊŹüżüЊüЊ
ŹġĝüĵŠĵĽüлМЊŻƍġЊƈĽřĺüЊкėŠŗŠЊŗġƈüЊŹżĽŗŠżĝĽüőЊüЊŊƍƠġřƈƍĝġлМЊėüĖġřĝŠЊкüŠЊCƀƈüĝŠЊüЊ
żġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЊ ĝġЊ ƈƍƈġőüżЊ üЊ ŊƍƠġřƈƍĝġМЊ ŗŠĝġőüřĝŠЊ ƀġƍЊ ŹġřƀüŗġřƈŠлЊ üŠƀЊ
ŹżġėġĽƈŠƀЊĝŠЊżġĵĽŗġЛЊ ЊŹüżƈĽżЊĝġЊƈüőЊŹżŠŊġƈŠЊƀƍżĵĽüЊкüЊĽřĽėĽüƈĽƠüЊĝŠЊĵŠƠġżřŠЊĝġЊ
arregimentar a juventude em torno de uma  ŠżĵüřĽƯüĚēŠЊřüėĽŠřüőл2. Os atos 
promovidos pelo Estado que se desenvolveram em torno da juventude passaram 
a cada vez mais ganhar suntuosidade, com a busca da mobilização popular e a 
divulgação massiva dos acontecimentos. O governo visava à associação ent re o 
enaltecimento cívico -patriótico com o conteúdo emotivo que poderia trazer a 
presença infanto -ŊƍƠġřĽőЛЊxġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊкüƀЊġŗŠĚŷġƀЊƈġřĝġŗЊüЊƀġЊġƦüėġżĖüżЊřŠƀЊ
ġƀŹġƈýėƍőŠƀЊ ĴġƀƈĽƠŠƀЊ ŠżĵüřĽƯüĝŠƀЊ ŹġőŠЊ ŹŠĝġżлМЊ ĝġЊ ŗüřġĽżüЊ ŻƍġЊ кüƀЊ
potencialidades dramáticas são m ais fortes e o mito da unidade ligado à 
imagem do líder torna o cenário da teatralização especialmente adequado ao 

                                                           
1 PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a juventude Э ideologia e propaganda estatal (1939 -
1945) In: Revista Brasileira de História , São Paulo, v. 7, n. 14, mar.-ago. 1987, p. 105-106 e 111. 
2 BOMENY, Helena M. B. Três decretos e um ministério: a propósito da educação no Estado Novo. 
In: PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o Estado Novo . Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio 
Vargas, 1999. p. 147. 
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ėŠřƠġřėĽŗġřƈŠлЛЊ ?ġƀƀüЊ ŗüřġĽżüМЊ кŠЊ ŹŠĝġżЊ ƍƈĽőĽƯüЊ ŗġĽŠƀЊ ġƀŹġƈüėƍőüżġƀЊ ŹüżüЊ
ŗüżėüżЊ ƀƍüЊ ġřƈżüĝüЊ řüЊ ĺĽƀƈšżĽüлМЊ ėŠŗЊ кėŠŗġŗŠżüĚŷġƀМЊ ĴġƀƈüƀЊ ĝġЊ ƈŠĝŠЊ ƈipo, 
ėŠřƀƈżƍĚēŠЊĝġЊŗŠřƍŗġřƈŠƀлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġМЊкüƀЊŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊĝŠЊŹŠĝġżЊřēŠЊƀġЊ
ėŠüĝƍřüŗЊėŠŗЊüЊƀĽŗŹőĽėĽĝüĝġлМЊƀġřĝŠЊėüżüėƈġżĽƯüĝüƀЊŹŠżЊкĵżüřĝġƯüМЊŠƀƈġřƈüĚēŠЊ
ġЊőƍƦŠл3. 

xŠЊ żŠőЊ ĝġЊ ėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊ ġĴġƈĽƠüĝüƀЊ ŹġőŠЊ żġĵĽŗġМЊ кüЊ ŹüżƈĽėĽŹüĚēŠЊ ĝüƀЊ
ėżĽüřĚüƀЊřŠƀЊĝġƀĴĽőġƀлЊĴŠĽЊкŹżŠŗŠƠĽĝüЊüƈżüƠĢƀЊĝüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлМЊġřƈĽĝüĝġЊ
ŻƍġЊƀġЊкĝġƀƈĽřüƠüЊüЊŹżŠŗŠƠġżЊüЊġĝƍėüĚēŠЊėĿƠĽėüМЊŗŠżüőЊġЊĴĿƀĽėüЊĝġЊėżĽüřĚüƀЊġЊ
ŊŠƠġřƀЊĝġЊƀġƈġЊüЊĝġƯŠĽƈŠЊüřŠƀлЛЊxġƀƀüƀЊƀŠőġřĽĝüĝġƀЊкĺüƠĽüЊĝġŗŠřƀƈżüĚŷġƀЊĝġЊ
educação física, revoada de pombos, demonstraç ŷġƀЊĝġЊġƀŻƍüĝżĽőĺüƀЊĝġЊüƠĽŷġƀлЊ
ġЊкŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊĝġЊÞüżĵüƀЊġżüЊŹżġėġĝĽĝŠЊġЊƀġĵƍĽĝŠЊŹŠżЊĝĽƀėƍżƀŠƀЊĝġЊüƍƈŠżĽĝüĝġƀЊĝŠЊ
governo, militares, representantes do clero, empresários, operários, estudantes, 
que elogiavam o regime, o Presidente e as realizações do governo лЛЊ~ėŠżżĽüŗЊ
üĽřĝüЊкĺŠŗġřüĵġřƀЊġЊġřƈżġĵüƀЊĝġЊŹżġƀġřƈġƀМЊŗġĝüőĺüƀМЊƈĿƈƍőŠƀМЊĝĽŹőŠŗüƀлЊġМЊкřüƀЊ
demais cidades do país faziam -se solenidades semelhantes, com a presença das 
üƍƈŠżĽĝüĝġƀЊőŠėüĽƀлЛЊCŗЊėġżƈüƀЊŠŹŠżƈƍřĽĝüĝġƀМЊкüƀЊĴġƀƈĽƠĽĝüĝġƀЊƀġЊġƀƈġřĝĽüŗЊŹŠżЊ
toda um üЊƀġŗüřüлМЊřüƀЊŻƍüĽƀЊƈüŗĖĢŗЊġżüŗЊżġüőĽƯüĝüƀЊкŗĽƀƀüƀМЊĽřüƍĵƍżüĚŷġƀМЊ
palestras, concursos, apresentação de filmes, peças teatrais, representações 
ŗƍƀĽėüĽƀМЊĖüřŻƍġƈġƀМЊüőŗŠĚŠƀлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊüЊкġŗĽƀƀēŠЊĝġЊƀġőŠƀЊġЊŗŠġĝüƀлЊġЊüЊ
ƈżŠėüЊ ĝġЊ кėüżƈüƀМЊ ėüżƈŷġƀЊ ġЊ ƈġőġĵżüŗüƀ ĝġЊ ĴġőĽėĽƈüĚŷġƀлЛЊ xŠЊ ėüƀŠЊ ĝġƀƀüƀЊ
кėŠŗġŗŠżüĚŷġƀМЊĽřüƍĵƍżüĚŷġƀЊġЊƠĽƀĽƈüƀЊĺüƠĽüЊƍŗЊüŗŹőŠЊƀġżƠĽĚŠЊĝġЊżġŹŠżƈüĵġŗЊ

                                                           
3 CAPELATO, Maria Helena Rolim. Multidões em cena:  propaganda política no varguismo e no 
peronismo . 2.ed. São Paulo: Editora da UNESP, 2009. p. 41. 
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que iria gerar artigos e fotografias na imprensa, noticiários radiofônicos, 
ĝŠėƍŗġřƈýżĽŠƀЊ ėĽřġŗüƈŠĵżýĴĽėŠƀлЊ ġЊ кőĽƠżġƈŠƀМЊ ġŗЊ ŻƍġЊ ƀġЊ żġŹżŠĝƍƯĽüŗМЊ
com entavam e interpretavam os discursos proferidos e as atividades realizadas, 
dando -se ênfase ao grande número de presentes, seu entusiasmo, à força dos 
üŹőüƍƀŠƀЊġЊėőüŗŠżġƀл4. 

CŗЊƈüőЊėŠřŊƍřƈƍżüМЊřŠЊŻƍġЊƈüřĵġЊкüŠƀЊŊŠƠġřƀМЊĴŠżüŗЊėżĽüĝüƀЊƠýżĽüƀЊĴŠżŗüƀЊ
de organi ƯüżЊƀƍüЊŹüżƈĽėĽŹüĚēŠЊėĿƠĽėüлЊġМЊƍŗüЊĝüƀЊкŻƍġЊŗüĽƀЊėĺüŗŠƍЊüЊüƈġřĚēŠЊĴŠĽЊ
üЊ~żĵüřĽƯüĚēŠЊĝüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлМЊřŠЊƀġĽŠЊĝüЊŻƍüőМЊŠƀЊŊŠƠġřƀЊėŠřƀƈĽƈƍĿżüŗЊ
кŹżġƀġřĚüЊ ƍřĽĴŠżŗĽƯüĝüЊ ėŠřƀƈüřƈġЊ řüƀЊ ƠýżĽüƀЊ ŗüřĽĴġƀƈüĚŷġƀЊ ėĿƠĽėüƀЊ ŻƍġЊ üЊ
máquina de propaganda do Estado N ŠƠŠЊĽřƠġřƈŠƍлЛЊCŗЊƈüĽƀЊüƈŠƀЊġżüŗЊġƦĽĖĽĝŠƀЊ
кżġƈżüƈŠƀЊĝġЊWġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊŠƀЊŗġƀŗŠƀЊƈżüřƀĴŠżŗüƠüŗ-ƀġЊкġŗЊ
ŗŠŗġřƈŠƀЊŗĿƈĽėŠƀЊġЊŻƍüƀġЊżġőĽĵĽŠƀŠƀЊĝġЊőŠƍƠüĚēŠЊüŠЊŹüĿƀЊġЊüЊƀġƍЊмėĺġĴġнл5. Tais 
atividades vinham ao encontro do projeto governamental de tra ƯġżЊ кüЊ
intensificação da vida pública, ao reunir a população em comemorações, 
ĽřüƍĵƍżüĚŷġƀЊġЊĴġƀƈĽƠĽĝüĝġƀЊĝĽƠġżƀüƀлМЊŠЊŻƍġЊкŹġżŗĽƈĽüЊġřƠŠőƠĥ-la num clima 
que a tornava mais sugestionável e, ao mesmo tempo, configurava uma imagem 
ĝġЊƍřüřĽŗĽĝüĝġл6. 

Ao longo ĝŠЊ CƀƈüĝŠЊ xŠƠŠМЊ ŠЊ ĵŠƠġżřŠЊ ŠżĵüřĽƯŠƍЊ кƀŠőġřĽĝüĝġƀЊ
ėŠŗġŗŠżüƈĽƠüƀЊĝüƀЊĝüƈüƀЊřüėĽŠřüĽƀлМЊĝġЊŗüřġĽżüЊŻƍġМЊкüĵőƍƈĽřüřĝŠЊŗƍőƈĽĝŷġƀМЊ
                                                           
4 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política . São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 115-116. 
5 ?н » Ël~МЊvüżĽüЊ9ġőĽřüЛЊO Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000. p. 35 -36. 
6 GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política . São Paulo: Loyola, 1982. 
p. 98. 
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esses rituais patrióticos tinham a função de fortalecer o sentimento de unidade 
e de exaltação popular, ao transmitir uma imagem de  grandeza e glória dos 
ƀĿŗĖŠőŠƀЊ ġЊ ĺġżšĽƀЊ řüėĽŠřüĽƀлЛЊ \üƠĽüЊ ŗüżėüřƈġЊ кĴƍřĚēŠЊ ġĝƍėüƈĽƠüЊ ġЊ ĝġЊ
ĝŠƍƈżĽřüŗġřƈŠлЊřŠƀЊкĝġƀĴĽőġƀЊġƀėŠőüżġƀМЊüŠЊüŹżġƀġřƈüżЊüЊŊƍƠġřƈƍĝġЊƀüƍĝýƠġőМЊ
ŠżĵüřĽƯüĝüЊġЊŗŠĖĽőĽƯüĝüЊĝġЊüėŠżĝŠЊėŠŗЊŠƀЊĽĝġüĽƀЊŹżġėŠřĽƯüĝŠƀЊŹġőŠЊżġĵĽŗġлЛЊ
Dessa maneira,  кüЊġƀƈżüƈĢĵĽüЊĝüƀЊĵżüřĝġƀЊėŠřėġřƈżüĚŷġƀЊġżüЊėŠőŠėüżЊWġƈƎőĽŠЊ
ÞüżĵüƀЊ ġŗЊ мėŠřƈüƈŠЊ ĝĽżġƈŠЊ ėŠŗЊ üƀЊ ŗüƀƀüƀнМЊ ġƀƈüĖġőġėġřĝŠЊ ƍŗЊ ėüřüőЊ ĝġЊ
ėŠŗƍřĽėüĚēŠЊőĽƠżġЊĝġЊĽřƈġżŗġĝĽýżĽŠƀЊġřƈżġЊŠЊĺŠŗġŗЊėŠŗƍŗЊġЊŠЊőĿĝġżЊŗýƦĽŗŠлЛЊ
ÆüĽƀЊкŗŠŗġřƈŠƀЊėŠřƈżĽĖƍĿüŗЊüŠЊŗġƀŗŠЊƈġŗŹŠЊŹüżüЊŠЊġřültecimento da figura 
ŗĿƈĽėüЊĝŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġЊġЊŹüżüЊŠЊĴŠżƈüőġėĽŗġřƈŠЊġЊőġĵĽƈĽŗüĚēŠЊĝŠЊżġĵĽŗġл7. 

xġƀƀġЊŻƍüĝżŠМЊкüЊŹüżƈĽżЊĝġЊϚϢϜϠМЊŠЊCƀƈüĝŠЊĴĽƦüЊƍŗЊŠĖŊġƈĽƠŠЊĖġŗЊŹżġėĽƀŠЊŹüżüЊƀƍüƀЊ
ĽřƈġżƠġřĚŷġƀлМЊüŠЊƍƈĽőĽƯüżЊĝŠƀЊŗġĽŠƀЊĝġЊŻƍġЊĝĽƀŹţƀЊėŠŗŠЊƍŗЊкĽřƀƈżƍŗġřƈŠЊŹüżüЊ
ĽřėƍőėüżЊřüЊĽřĴĄřėĽüЊġЊüЊřüЊŊƍƠġřƈƍĝġЊŠƀЊŹżĽřėĿŹĽŠƀЊĝŠЊCƀƈüĝŠЊxŠƠŠлЛЊ¸üżüЊƈüřƈŠМЊ
o regime estabeleceu um esforço especial buscando a edificação de uma 
entidade que congregasse a juventude brasileira, através da qual o governo 
ŹƍĝġƀƀġЊ кĴŠżŗüżЊ ŹŠőĽƈĽėüŗġřƈġЊüЊ ĽřĴĄřėĽüЊ ġЊ üЊ ŊƍƠġřƈƍĝġл8. Dessa forma, tal 
ĽřėŠżŹŠżüĚēŠЊ ĝüЊ ŊƍƠġřƈƍĝġЊ ŹġőŠЊ CƀƈüĝŠЊ кŹŠƀƀƍĿüЊ ƍŗЊ ėüżýƈġżЊ ġƦƈżġŗüŗġřƈġЊ
ŹŠőĿƈĽėŠЊ ġЊ ĽĝġŠőšĵĽėŠлМЊ ŠЊ ŻƍüőЊ ĽřƈġřƈŠƍЊ кüżżġĵĽŗġřƈüżЊ ŠЊ üŹŠĽŠЊ ĝŠƀЊ ŊŠƠġřƀЊ üŠЊ
regime, formando uma ampla camada social disposta a defender as ações 

                                                           
7 OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção de uma imagem . Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1997. p. 23. 
8 HORTA, José Silvério Baia. O hino, o sermão e a ordem do dia: regime autoritário e a educação 
no Brasil (1930 -1945). 2.ed. Campinas: Autores Associados, 2012. p. 256-257. 
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ĽŗŹőġŗġřƈüĝüƀЊŹġőŠЊĵŠƠġżřŠЊġЊġƦüőƈüżЊüЊĴĽĵƍżüЊĝġЊÞüżĵüƀл9. No seio deste livro 
ƀġżýЊ żġüőĽƯüĝüЊ ƍŗüЊ üĖŠżĝüĵġŗЊ ĽřƈżŠĝƍƈšżĽüЊ üėġżėüЊ ĝüЊ ġřƈĽĝüĝġЊ кlƍƠġřƈƍĝġЊ
8żüƀĽőġĽżüлМЊüƀƀĽŗЊėŠŗŠЊƍŗЊĝġƀƈüŻƍġЊŹüżüЊüЊŹƍĖőĽėüĚēŠЊĵŠƠġżřüŗġřƈüőЊGetúlio 
Vargas o amigo das cria nças, voltada a demonstrar a propalada proximidade do 
líder do regime com a infância e a juventude.  

A criação de uma entidade que congregasse a juventude foi um projeto 
que se fez presente desde os primórdios do Estado Novo, e seu estabelecimento 
definitiv o só foi adiado tendo em vista algumas disputas no seio das forças 
governativas. A ideia de arregimentação de crianças e jovens em torno do 
regime tinha significativa inspiração nos modelos totalitários que se firmavam 
na Europa, notadamente Alemanha, Itál ia e Portugal. Já na Constituição de 1937 
se encontravam os gérmens para a efetivação de tal plano e os primeiros passos 
nessa direção foram dados por Francisco Campos, Ministro da Justiça, que 
entregou à Presidência, em janeiro de 1938, a proposta da Orga nização Nacional 
da Juventude, apresentando suas formas de funcionamento, com destaque para 
o modelo paramilitar, prevendo a instrução pré -militar para os integrantes da 
entidade. O projeto de Campos foi primeiramente analisado por Alzira Vargas, 
filha e a uxiliar de gabinete do Presidente, a qual viria a apresentar algumas 
discordâncias, não quanto à criação da instituição, mas no que se referia a 
alguns detalhes de sua organização. Em seguida, o projeto foi encaminhado aos 

                                                           
9 HOCHE, Aline de Almeida. A hora da juventude: a mobilização dos jovens no Estado Novo 
(1940-1945). Rio de Janeiro: Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 2015. p. 161. (Dissertação 
de Mestrado).  
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Ministros da Guerra, Eurico Gaspa r Dutra, e da Educação, Gustavo Capanema. 
Cada qual fez sua apreciação e remeteu seu parecer, cujas grandes 
discordâncias em relação ao plano original eram a necessidade de ancorar a 
organização no sistema escolar existente e o repúdio ao caráter paramilit ar. 
Outras propostas ainda seriam enviadas, ampliando a discussão sobre o tema, 
inclusive com a possibilidade de associação da nova instituição com o 
movimento escotista, o que viria a demandar ainda mais tempo para a 
implantação definitiva da entidade, ma s, na queda de braço governamental, 
prevaleceram as ideias oriundas do Ministério da Educação 10. 

Nascia, assim, a Juventude Brasileira, instituição que visava a congregar 
crianças e jovens e que tinha por nortes fundadores essenciais o civismo, o 
patriotism o e o nacionalismo. Sua criação deu -se por meio do Decreto-Lei nº 
2.072, de 8 de Março de 194011МЊ ŻƍġЊ ĝĽƀŹƍřĺüЊ кsobre a obrigatoriedade da 
educação cívica, moral e física da infância e da juventude, fixa as suas bases, e 
para ministrá -la organiza uma instit uição nacional denominada Juventude 
8żüƀĽőġĽżüлЛЊ ЊőġĵĽƀőüĚēŠЊüƀƀĽŗЊƀġЊġƀƈżƍƈƍżüƠüН 

 

 
                                                           
10 Breve histórico realizado a partir de: HORTA, José Silvério Baia. O hino, o sermã o e a ordem do 
dia: regime autoritário e a educação no Brasil (1930 -1945). 2.ed. Campinas: Autores Associados, 
2012. p. 177-223.; e HOCHE, Aline de Almeida. A hora da juventude: a mobilização dos jovens no 
Estado Novo (1940-1945). Rio de Janeiro: Universid ade do Estado do Rio de Janeiro, 2015. p. 68-
82. (Dissertação de Mestrado).  
11 Diário Oficial da União , Seção 1, 11 mar. 1940, p. 4239. 
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Ʒ DA EDUCAÇÃO CÍVICA MORAL E FÍSICA DA INFÂNCIA E DA JUVENTUDE  

ǒ A educação cívica, moral e física é obrigatória para a infância e a juventude de 
todo o país, nos termos do presente decreto -lei.  

ǒ A educação cívica visará à formação da consciência patriótica. Deverá ser 
criado, no espírito das crianças e dos jovens, o sentimento de que a cada cidadão 
cabe uma parcela de responsabilidade pela segurança e pelo engrandeciment o 
da pátria, e de que é dever de cada um consagrar -se ao seu serviço com maior 
esforço e dedicação.  

* É também papel da educação cívica formar nas crianças e nos jovens do 
sexo masculino o amor ao dever militar, a consciência das responsabilidades do 
soldado e o conhecimento elementar dos assuntos militares, e bem assim dar às 
mulheres o aprendizado das matérias que, como a enfermagem, as habilitem a 
cooperar, quando necessário, na defesa nacional.  

ǒ A educação moral visará à elevação espiritual da personal idade, para o que 
buscará incutir nas crianças e nos jovens a confiança no próprio esforço, o 
hábito da disciplina, o gosto da iniciativa, a perseverança no trabalho, e a mais 
alta dignidade em todas as ações e circunstâncias.  

* A educação moral procurará ainda formar nas crianças e nos jovens de 
um e outro sexo os sentimentos e os conhecimentos que os tornem capazes da 
missão de pais e de mães de família. Às mulheres dará de modo especial a 
consciência dos deveres que as vinculam ao lar, assim como o gosto  dos 
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serviços domésticos, principalmente dos que se referem à criação e à educação 
dos filhos.  

ǒ A educação física, a ser ministrada de acordo com as condições de cada sexo, 
por meio da ginástica e dos desportos, terá por objetivo não somente fortalecer a 
saúde das crianças e dos jovens, tornando -os resistentes a qualquer espécie de 
invasão mórbida e aptos para os esforços continuados, mas também dar -lhes ao 
corpo solidez, agilidade e harmonia.  

* Buscará ainda a educação física dar às crianças e aos jovens os hábitos e 
as práticas higiênicas que tenham por finalidade a prevenção de toda a sorte de 
doenças, a conservação do bem -estar e o prolongamento da vida. Será, neste 
particular, objeto de especial atenção o esclarecimento do papel que, na 
manutenção da s aúde, desempenha a alimentação, e bem assim dos preceitos 
que sobre ela devam ser continuamente observados.  

 

ƷDA FUNDAÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEIRA  

ǒ É fundada uma instituição nacional, que se denominará Juventude Brasileira, 
destinada a promover, dentro ou fora das escolas, a educação cívica, moral e 
física da juventude, assim como da infância em idade escolar, com o objetivo de 
contribuir para que cada brasileiro possa, realizando superiormente o próprio 
destino bem cumprir os seus deveres para com a pátria . 

ǒ A Juventude Brasileira é colocada sob a alta vigilância do Presidente da 
República.  
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ǒ A educação ministrada pela Juventude Brasileira será base e complemento da 
educação ministrada pela escola e prolongamento da educação ministrada pela 
família. Entre a Juventude Brasileira, a escola e a família, haverá continuado 
entendimento e estreitos vínculos de cooperação.  

ǒ A Juventude Brasileira prestará culto constante à Bandeira Nacional. Será o 
Hino Nacional a expressão do seu fervor em cada dia.  

ǒ Serão adotados pela Juventude Brasileira, como símbolos de sua unidade 
moral, um estandarte e um cântico próprios.  

ǒ A Juventude Brasileira fará o enquadramento de toda a infância 
compreendida entre 7 e 11 anos de idade e de toda a juventude incluída em idade 
de 11 a 18 anos. 

* A inscrição será obrigatória para as crianças e os jovens, de ambos os 
sexos, que estejam matriculados nos estabelecimentos de ensino oficiais ou 
fiscalizados. Será facultativa para as crianças e os jovens, de ambos os sexos, 
não matriculados nesses estabelecimentos.  

ǒ A Juventude Brasileira dará à infância e à juventude, além da educação cívica, 
moral e física, que constitui a sua finalidade essencial, a educação intelectual 
que não seja exclusiva dos currículos do ensino e tenha por objetivo completar 
ou ilustrar os conhecimentos no ensino adquiridos. Será, no domínio da 
educação intelectual, objeto de especial consideração a educação artística, em 
todas as suas modalidades.  
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ǒ A Juventude Brasileira poderá ministrar às crianças e aos jovens ne la 
enquadrados a educação religiosa, de acordo com o desejo dos pais ou de quem 
as suas vezes fizer.  

ǒ A Juventude Brasileira buscará atingir as suas finalidades especialmente por 
processos de educação ativa, realizando formaturas solenidades demonstrações , 
trabalhos, exercícios, excursões. viagens e divertimentos.  

* As atividades destinadas a dar às crianças e aos jovens os 
conhecimentos elementares dos assuntos relativos à defesa nacional serão 
terrestres ou marítimas, segundo as condições de meio em que vivam e na 
conformidade da inclinação de cada um.  

 

Ʒ DOS CENTROS CÍVICOS 

ǒ Os estabelecimentos destinados à realização das atividades da Juventude 
Brasileira serão denominados centros cívicos. Deverão os centros cívicos 
possuir um conjunto de instalações p róprias ao desenvolvimento das diferentes 
modalidades de educação a ser dada aos seus filiados.  

* Quando em uma localidade existirem dois ou mais centros cívicos, 
poderão eles utilizar -se, mediante os necessários entendimentos, das mesmas 
instalações de montagem custosa, tais como estádios, ginásios, piscinas e 
auditórios.  
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ǒ Incumbe aos poderes públicos criar centros cívicos, escolares ou 
extraescolares, destinados às atividades da Juventude Brasileira nas cidades e 
em todas as demais povoações do territó rio nacional, bem como auxiliar a 
montagem ou a manutenção dos que forem instituídos pelas entidades 
particulares.  

ǒ Haverá, em cada estabelecimento de ensino oficial ou fiscalizado, mantido 
pela entidade a que tal estabelecimento pertencer, um centro cívi co destinado às 
atividades educativas da Juventude Brasileira.  

* Um mesmo centro cívico poderá ser comum a mais de um 
estabelecimento de ensino, de conformidade com as conveniências 
administrativas.  

ǒ Pelas empresas das diferentes categorias, serão igualme nte instalados, com a 
cooperação dos poderes públicos, centros cívicos destinados aos seus 
aprendizes inscritos na Juventude Brasileira.  

 

Ʒ DAS FORMATURAS DA JUVENTUDE BRASILEIRA  

ǒ As formaturas a serem realizadas pela Juventude Brasileira consistirão em 
exercícios de concentração ou de deslocamentos, e visarão, pela criação da 
disciplina, do entusiasmo e da resistência, a fins educativos a um tempo de 
ordem cívica, moral e física.  
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ǒ As formaturas serão ordinárias ou extraordinárias: ordinárias as que se 
realizarem nos próprios centros cívicos, como exercícios de instrução; 
extraordinárias, as que se realizarem em público, com o caráter de solenidades.  

ǒ As formaturas de instrução serão frequentes em cada centro cívico.  

ǒ As formaturas solenes serão de duas  espécies: as gerais e as parciais. As 
gerais, de que participarão todos os contingentes da Juventude Brasileira, serão 
realizadas por ocasião das grandes comemorações nacionais. As parciais, em 
que somente tomará parte um número limitado desses contingent es, realizar -
se-ão eventualmente, por ocasião de festas de caráter local.  

ǒ A Juventude Brasileira fará, normalmente, uma formatura geral, em cada ano. 
Esta formatura terá por objetivo a comemoração da Independência, e realizar -
se-á no primeiro sábado ou n o primeiro domingo de setembro.   

 

Ʒ DA ADMINISTRAÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEIRA  

ǒ Incumbe ao Governo Federal a alta administração da Juventude Brasileira.  

- É instituído um Conselho Supremo, que será presidido pelo Presidente 
da República e constituído pelos Ministros de Estado da Educação, da Guerra e 
da Marinha, e a que competirá o estudo das questões gerais relativas à 
organização e ao funcionamento da Juventude Brasileira.  

- Caberá ao Ministério da Educação superintender, em todo o país, por 
meio de suas c ompetentes repartições, a administração da Juventude Brasileira.  
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- O Ministério da Guerra e o Ministério da Marinha, cada qual na parte que 
lhe competir, darão ao Ministério da Educação os necessários esclarecimentos 
quanto à orientação a ser ministrada à modalidade de educação referente aos 
conhecimentos elementares dos assuntos relativos à defesa nacional, e 
designarão os oficiais que devam cooperar na administração da Juventude 
Brasileira.  

ǒ Haverá, em cada Estado, um conselho de coordenação das atividad es 
educativas da Juventude Brasileira, presidido pelo chefe do governo estadual e 
composto da mais alta autoridade dos negócios estaduais da educação e de mais 
duas autoridades federais a que aí estiverem afetos os encargos administrativos 
da Juventude Bra sileira.  

ǒ Os Estados organizarão, para a administração da Juventude Brasileira, quanto 
às atividades educativas a seu cargo, as necessárias repartições. Estas 
repartições estarão articuladas com as repartições correspondentes do 
Ministério da Educação.  

ǒ Estende-se ao Distrito Federal e ao Território do Acre o disposto 
anteriormente.  

 

Ʒ DISPOSIÇÕES GERAIS 

ǒ O Presidente da República expedirá, por intermédio do Conselho Supremo ou 
do Ministro da Educação, as necessárias instruções para a plena execução do 
presente decreto -lei em todo o país.  
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ǒ O Ministério da Educação providenciará, no sentido de serem instituídas as 
necessárias escolas ou cursos destinados à preparação de professores 
habilitados a ministrar as diferentes modalidades de educação, que consti tuem 
as finalidades essenciais da Juventude Brasileira.  

ǒ A Juventude Brasileira terá uniformes e distintivos cujos projetos serão 
organizados por uma comissão de entendidos Uma vez fixados esses uniformes 
e distintivos, serão eles adotados pelos estabelec imentos de ensino vinculados à 
Juventude Brasileira, com outros distintivos que lhes sejam peculiares.  

ǒ Abrir -se-á concurso, entre artistas nacionais, para a composição do poema e 
da música do cântico da Juventude Brasileira. Será o projeto de seu estanda rte 
mandado fazer por um técnico, ou uma comissão de técnicos, de reconhecida 
competência na matéria.  

 

 No ano seguinte, bem próximo às comemorações do Dia da 
_řĝġŹġřĝĥřėĽüМЊƍŗüЊĝüƀЊкĝüƈüƀЊėĿƠĽėüƀлЊŗüĽƀЊėġőġĖżüĝüƀЊĝƍżüřƈġЊŠЊCƀƈüĝŠЊxŠƠŠМЊ
uma nova regulament ação bem demarcava o sentido de fé patriótica que 
orientava a entidade de congregação de crianças e jovens. Desse modo, foi 
publicado o Decreto nº 7.807, de 5 de Setembro de 194112МЊŻƍġЊĝĽƀŹƍřĺüЊкƀŠĖżġЊŠЊ
ġƀƈüřĝüżƈġЊ ġЊ ŠЊ ƠġƦĽőŠЊ ĝüЊ lƍƠġřƈƍĝġЊ 8żüƀĽőġĽżüлМЊ ƈżüƯġndo dentre as suas 
determinações as seguintes:  

ǒ São insígnias da Juventude Brasileira o estandarte e o vexilo.  
                                                           
12 Diário Oficial da União , Seção 1, 16 set. 1941, p. 17587. 
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ǒ O estandarte será constituído de um quadro verde, dentro do qual haverá um 
quadrado menor amarelo, contornado por um filete vermelho e carrega do de um 
disco azul, com uma cruz formada por vinte e uma estrelas brancas.  

ǒ O vexilo terá o tamanho e a composição do estandarte, sendo o reverso forrado 
de verde; a linha inferior será guarnecida de uma franja dourada; penderá duma 
travessa terminada po r torneados de metal dourado, que será suspensa da haste 
por dois cordões; a haste sustentará o uirassú, a águia nacional, em metal 
dourado.  

ǒ O Ministro da Educação baixará instruções relativamente aos pormenores da 
feitura e bem assim ao uso de estandart e e do vexilo da Juventude Brasileira.  

 

 Mais tarde, o regime estado -novista detalharia as condições de 
funcionamento da instituição, reforçando seu caráter cívico. Nessa linha, foi 
editado o Decreto -Lei nº 4.101, de 9 de Fevereiro de 194213 que estabelecia  кüƀЊ
ĖüƀġƀЊ ĝġЊ ŠżĵüřĽƯüĚēŠЊ ĝüЊ lƍƠġřƈƍĝġЊ 8żüƀĽőġĽżüлМЊ ġƀƈüřĝŠЊ ġŗЊ ŗġĽŠЊ ČƀЊ ƀƍüƀЊ
regulamentações:  

Ʒ DAS FINALIDADES DA JUVENTUDE BRASILEIRA  

ǒ A Juventude Brasileira é uma corporação formada pela juventude escolar de 
todo o país, com a finalidade de prestar cul to à Pátria.  

                                                           
13 Diário Oficial da União , Seção 1, 11 fev. 1942, p. 2125. 



A REVISTA MIRIM E A JUVENTUDE BRASILEIRA 

27 
 

 * É a Juventude Brasileira uma instituição complementar da escola, e 
funcionará em articulação íntima e permanente com a vida escolar.  

ǒ O culto da Pátria prestar -se-á em termos de finalidade educativa, visando aos 
objetivos seguintes:  

  - Despertar a veneração dos grandes mortos e o entusiasmo pelos 
grandes feitos da história nacional.  

  - Afervorar o amor dos ideais nacionais e o interesse pelos 
problemas do país.  

  - Suscitar a prática firme e constante das virtudes patrióticas.  

 * Buscar -se-á, pelo culto patriótico, acentuar, no espírito das crianças e 
dos jovens, o sentimento de responsabilidade pela segurança e 
engrandecimento da Pátria.  

ǒ O culto patriótico, nas comemorações especiais, prestar -se-á em face da 
Bandeira Nacional, e terá, n o Hino Nacional, a sua primeira e maior expressão.  

 

Ʒ DA CONSTITUIÇÃO DA JUVENTUDE BRASILEIRA  

ǒ Será a Juventude Brasileira constituída pela infância masculina e feminina 
das escolas primárias, e pelos jovens, dos dois sexos, dos estabelecimentos de 
ensino  de grau secundário.  



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

28 
 

 * As crianças das escolas primárias formarão a Ala Menor, e os jovens dos 
estabelecimentos de ensino de grau secundário, a Ala Maior da Juventude 
Brasileira.  

 

Ʒ DO CALENDÁRIO DA JUVENTUDE BRASILEIRA 

ǒ A ação educativa da Juventude Brasileira desenvolver -se-á, essencialmente, 
através de suas comemorações. A base ou sistema indicativo das 
comemorações da Juventude Brasileira será o seu calendário.  

  - O calendário será único, para a Ala Menor e Ala Maior, e de 
vigência em todo o país.  

  - Incluir -se-á o calendário dentro do período letivo do ano escolar.  

 

Ʒ DOS CENTROS CÍVICOS 

ǒ Em cada estabelecimento de ensino primário ou de grau secundário. 
constituir -se-á, para organização das comemorações previstas anteriormente, 
um centro cívico da Juventude Brasileira.  

  - Serão automaticamente inscritos nos centros cívicos os alunos 
menores de dezoito anos. Para os alunos maiores de dezoito anos a inscrição é 
de caráter facultativo.  
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  - Cada centro cívico será dirigido pelo diretor do estabeleci mento de 
ensino, pelo orientador educacional, por um dos professores, ou por pessoa 
encarregada exclusivamente dessa direção.  

  - Todos os professores, num estabelecimento de ensino, deverão 
cooperar nas atividades educativas do centro cívico da Juventude Brasileira.  

 

Ʒ DO CULTO CIVICO 

ǒ O culto cívico da Juventude Brasileira prestar -se-á nos termos seguintes:  

  - Permanentemente, em cada data indicada no calendário, e na 
conformidade dessa indicação, será feita, no início dos trabalhos escolares, pelo 
prof essor da classe, nas escolas primárias, ou, nos estabelecimentos de ensino 
de grau secundário, pelos professores para esse fim designados, a comemoração 
do dia, mediante explicação singela e sucinta do respectivo sumário. Nos 
períodos de cessação das aulas , dentro do período letivo de cada ano escolar, far -
se-á comemoração de cada data por forma condigna, conforme for determinado 
pela direção dos centros cívicos.  

  - Semanalmente ou quinzenalmente, realizar -se-á, em cada 
estabelecimento de ensino, uma comem oração especial, festiva ou solene, em 
torno de um nome, acontecimento, ideal ou problema, que o calendário inclua 
na semana ou quinzena.  
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 * Nas grandes datas nacionais, poderão as comemorações especiais ser 
feitas em público, com a participação conjunta d os contingentes de diversos 
estabelecimentos de ensino.  

ǒ Constitui dever dos alunos comparecer regularmente às comemorações 
especiais, festivas ou solenes, da Juventude Brasileira, realizadas dentro dos 
próprios estabelecimentos de ensino ou em público.  

 

Ʒ DAS ATIVIDADES ESTRANHAS AO CALENDARIO E A VIDA ESCOLAR 

ǒ Na fase anual, a que não se estenda o calendário, às atividades da Juventude 
Brasileira, dentro ou fora das escolas, desenvolver -se-ão sem caráter de 
obrigatoriedade, de acordo com as possibilidad es e circunstâncias.  

ǒ Somente os órgãos de orientação e direção e os centros cívicos da Juventude 
Brasileira poderão tornar a iniciativa de sua participação em qualquer 
festividade ou solenidade de que não trate o calendário, e bem assim de 
qualquer demon stração ou representação, por parte dela, fora da vida escolar.  

 

Ʒ DOS UNIFORMES E SÍMBOLOS 

ǒ A Juventude Brasileira adotará, como característicos de sua unidade 
espiritual, uniforme e símbolos próprios, que serão definidos em regulamentos 
especiais.  
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Ʒ DA ORIENTAÇÃO E DIREÇÃO DA JUVENTUDE BBASILEIRA 

ǒ A Juventude Brasileira é colocada sob a alta vigilância do Presidente da 
República.  

ǒ Para estudo das questões gerais relativas à organização e ao funcionamento 
da Juventude Brasileira, constituir -se-á um Conselho Supremo.  

ǒ A direção da Juventude Brasileira, em todo o país, far -se-á por meio dos 
seguintes órgãos:  

  - A direção nacional, imediatamente subordinada ao Ministro da 
Educação. 

  - As direções regionais, subordinadas à direção nacional.  

  - As dir eções locais, orientadas pela direção nacional.  

   ƈ A direção nacional e as direções regionais, com o encargo 
de superintendência geral, e de superintendência especial das atividades da Ala 
Maior, terão a sua organização definida por meio do regimento res pectivo.  

   ƈ Haverá, em cada Estado ou Território e no Distrito Federal, 
uma direção local da Juventude Brasileira, com o encargo de superintender as 
atividades da Ala Menor. Será essa direção, em cada unidade federativa, 
organizada por meio de regimento especial.  
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 O Estado Novo viria a criar um aparelho burocrático -administrativo para 
promover o funcionamento da Juventude Brasileira. Desse modo, foi instituído o 
Decreto-Lei nº 5.045, de 5 de Dezembro de 194214МЊŠЊŻƍüőЊĴĽƦüƠüЊкüЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊĝüЊ
Direção Naci ŠřüőЊĝġЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлМЊƈżüƯġřĝŠЊġřƈżġЊƀƍüƀЊŹżŠƠĽĝĥřėĽüƀН 

ǒ O órgão encarregado da administração central das atividades da Juventude 
Brasileira denominar -se-á Direção Nacional.  

ǒ Compete à Direção Nacional da Juventude Brasileira:  

  - superintender a execução da instrução pré -militar nos 
estabelecimentos de ensino, na parte relativa à competência do Ministério da 
Educação; 

  - dirigir, diretamente ou por intermédio das direções regionais, as 
atividades cívicas habituais da Ala Maior, na conformidade do calendário da 
Juventude Brasileira;  

  - coordenar e orientar as direções estaduais ou locais da Juventude 
Brasileira, encarregadas da superintendência das atividades cívicas da Ala 
Menor;  

  - presidir a organização das atividades cívicas, de que não tra te o 
calendário, e que venham a ser, de modo parcial ou geral, realizadas pela 
Juventude Brasileira.  

                                                           
14 Diário Oficial da União , Seção 1, 8 dez. 1942, p. 17808. 
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ǒ A Direção Nacional da Juventude Brasileira, subordinada imediatamente ao 
Ministro da Educação, compor -se-á dos seguintes órgãos:  

  - Secretaria Geral;  

  - Conselho de Administração.  

ǒ A Secretaria Geral será dirigida por um Secretário Geral, nomeado em 
comissão pelo Presidente da República.  

ǒ O Conselho de Administração, presidido pelo Secretário Geral, compor -se-á 
dos diretores das repartições a que, no M inistério da Educação, estejam afetos os 
serviços de ensino do primeiro e do segundo grau.  

ǒ As direções regionais, órgãos federais auxiliares da Direção Nacional, serão 
organizadas quando o exigir a conveniência da administração da Juventude 
Brasileira.  

ǒ As direções estaduais e as direções locais da Juventude Brasileira, órgãos 
respectivamente da administração educacional dos Estados, e do Distrito 
Federal e dos Territórios, serão organizadas em articulação com a Direção 
Nacional, na conformidade de instr uções especiais que serão baixadas pelo 
Ministro da Educação.  

ǒ Fica criado, no Quadro Permanente do Ministério da Educação, um cargo em 
comissão, de Secretário Geral da Direção Nacional da Juventude Brasileira.  

ǒ Constituirão o pessoal da Direção Nacional  da Juventude Brasileira 
funcionários federais requisitados e extranumerários admitidos na forma da lei.  
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ǒ Dependerá sempre de prévia autorização do Ministro da Educação a 
participação oficial da Juventude Brasileira em qualquer demonstração fora da 
vida e scolar.  

 Os periódicos oficiais e propagandísticos do regime teceram largos elogios 
à criação da Juventude Brasileira. Foi o caso de O Brasil de hoje, de ontem e de 
amanhã МЊŻƍġЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊėŠŗŠЊкŗüĽƀЊƍŗüЊżġüőĽƯüĚēŠЊėŠřƀġŻƍġřƈġМЊĝġřƈżŠЊĝŠЊ
grande edifício ƀŠėĽüőЊĝŠЊCƀƈüĝŠЊxŠƠŠлЛЊ ŹŠřƈüƠüЊŻƍġЊüЊġřƈĽĝüĝġЊƀġżƠĽżĽüЊŹüżüЊ
кĽřėƍƈĽżлЊřüЊėżĽüřĚüЊкŠƀЊĝġƠġżġƀЊƀüĵżüĝŠƀЊĝŠЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠлМЊŹżġŹüżüřĝŠ-üЊкŹüżüЊüƀЊ
ŗüĽƀЊĖġőüƀЊĴƍřĚŷġƀЊŻƍġЊüЊƀŠėĽġĝüĝġЊġЊüЊ¸ýƈżĽüЊřġėġƀƀĽƈüŗЊĝŠЊƀġƍЊĝġƠŠƈüŗġřƈŠлЛЊ
Segundo a publicação, a partir da i řƀƈĽƈƍĽĚēŠЊġŗЊŹüƍƈüМЊƀġżĽüЊĴŠżŗüĝüЊкƍŗüЊ
ĵġżüĚēŠЊŗŠĚüЊŻƍġЊŹüƀƀġЊüЊƈġżЊėŠřƀėĽĥřėĽüЊĝŠƀЊƀġƍƀЊĝġƠġżġƀЊŹżġƀġřƈġƀЊġЊĴƍƈƍżŠƀлЊ
ġЊŻƍġЊкƈġřĺüЊüЊřŠĚēŠЊĝġЊƀƍüЊżġƀŹŠřƀüĖĽőĽĝüĝġЊėżġƀėġřƈġЊřüЊėŠřƀƈżƍĚēŠЊġЊřüЊ
defesa da Pátria, de modo a sentir -se que essa cooperação dos jŠƠġřƀлМЊƠĽġƀƀġЊüЊ
ėŠřƀƈĽƈƍĽżЊкüőĽėġżėġЊĝüЊŠżĝġŗЊėĿƠĽėüЊĝġЊĺŠŊġМЊėŠŗŠЊĝŠЊŹżŠĵżġƀƀŠЊĝġЊüŗüřĺēлЛЊ
?ġėőüżüƠüЊüĽřĝüЊŻƍġЊüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüЊƠĽżĽüЊüЊƀġżЊкƍŗЊĴƍřĝüŗġřƈŠЊŗŠżüőМЊ
ĽřƈġőġėƈƍüőЊġЊėĿƠĽėŠЊĝüЊřŠƠüЊŠżĝġŗлЊėżĽüĝüЊŹŠżЊWġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀМЊüЊŻƍüőЊƠĽżĽüЊüЊĝüżЊ
кüŠЊ8żüƀĽőЊġƀƀüЊĴġĽĚēŠЊüƈĢЊġřƈēŠЊĝġƀėŠřĺġėĽĝüМЊĝġЊŹŠĝġżМЊƀġĵƍżüřĚüЊġЊĵżüřĝġƯüл15. 

 A Cultura Política , em artigo assinado por Oldegar Vieira, professor de 
Psicologia no Ginásio da Bahia, defendia que, a partir da Juventude Brasileira, os 
jovens estariam organiz üĝŠƀЊкġŗЊėġřƈżŠƀЊėĿƠĽėŠƀЊŻƍġЊƈġżēŠЊŠЊüŗŠżЊřüЊ¸ýƈżĽüлЊ
ĖƍƀėüřĝŠЊкüЊŹżýƈĽėüЊĝŠƀЊĖŠřƀЊėŠƀƈƍŗġƀМЊŠЊĝġƀġřƠŠőƠĽŗġřƈŠЊĴĿƀĽėŠЊĝüЊżüĚüМЊŠЊ
entendimento e a cooperação com a escola e a família, o amor ao dever militar, a 
                                                           
15 O BRASIL DE HOJE, DE ONTEM E DE AMANHÃ. Rio de Janeiro, 31 mar. 1940, p. 1-2. 
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ĝĽƀėĽŹőĽřüМЊüЊĺĽġżüżŻƍĽüлМЊĖġŗЊėŠŗŠЊкŠЊėŠřĺġėĽŗento elementar dos assuntos 
relativos à defesa nacional, a educação religiosa e a educação ativa, como 
őĽřġüŗġřƈŠƀЊĖýƀĽėŠƀлЛЊ¸üżüЊüЊżġƠĽƀƈüМЊüЊġřƈĽĝüĝġЊƀġżƠĽżĽüЊŹüżüЊėŠŗŹżŠƠüżЊкŠƀЊ
ĖŠřƀЊŹżŠŹšƀĽƈŠƀЊĝŠЊĵŠƠġżřŠЊŻƍġЊüЊŠżĵüřĽƯüлМЊėĽƈüřĝŠЊŠЊ¸żġƀĽĝġřƈġМЊŻƍüřƈŠЊüŠЊ
ėĺüŗüĝŠЊ ĝüЊ ŊƍƠġřƈƍĝġЊ ŹüżüЊ кĽřėŠżŹŠżüż-se numa poderosa organização 
řüėĽŠřüőлМЊŻƍġЊƀġЊġżĵƍġżĽüЊкėŠŗŠЊƍŗüЊĴőüŗüЊüĖżüƀüĝüЊŹġőŠЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠМЊŹüżüЊ
żġüőĽƯüżЊƍŗЊĵżüřĝġЊĽĝġüőл16. 

 Em matéria editorial, Cultura Política  considerava que aos jovens estava 
кüĴġƈŠЊƍŗЊĵżüřĝġЊŹüŹġőЊřƍŗЊŹŠżƠĽżЊřüĝüЊżġŗŠƈŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкėƍĽĝüżЊĝüЊ
ŊƍƠġřƈƍĝġлЊġŻƍĽƠüőġżĽüЊüЊкƠŠőƠġżЊŠƀЊŠőĺŠƀЊŹüżüЊŠЊüŗüřĺēлЊġЊкĖüřĺüż-se de fé e de 
ġƀŹġżüřĚüлЛЊCƦŹőĽėĽƈüƠüЊŻƍġМЊкřŠЊ8żüƀĽőМЊüЊƠüőŠżĽƯüĚēŠЊĝŠЊġőġŗġřƈŠЊŊŠƠġŗЊƈġŗМЊ
ainda, um sentido muito mais elevado e  ġƦŹżġƀƀĽƠŠлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊėŠřƀƈĽƈƍĿüМЊ
кŹŠżЊġƦėġőĥřėĽüМЊƍŗЊŹüĿƀЊĝŠЊĴƍƈƍżŠМЊƍŗüЊƈġżżüЊġŗЊŹőġřŠЊŹġżĿŠĝŠЊĝġЊġƦŹüřƀēŠлЛЊ
»ġüőĽƯüřĝŠЊüЊŹżŠŹüĵüřĝüЊĝŠЊżġĵĽŗġМЊüЊżġƠĽƀƈüЊĝĽƯĽüЊŻƍġЊкŠЊCƀƈüĝŠЊxüėĽŠřüőМЊ
sempre com o pensamento no futuro, não descura do preparo da juven tude para 
ŠЊėüĖüőЊĝġƀġŗŹġřĺŠЊĝüЊŹüƈżĽšƈĽėüЊƈüżġĴüМЊŻƍġЊüŗüřĺēЊƈġżýЊüЊŠŗĖżŠƀлЛЊxġƀƀüЊ
őĽřĺüМЊėŠřƀĽĝġżüƠüЊŻƍġЊŠЊżġĵĽŗġЊŹżŠŹŠżėĽŠřüƠüЊкČЊŊƍƠġřƈƍĝġЊƍŗüЊġĝƍėüĚēŠЊ
ėĿƠĽėüЊüƈĽƠüлМЊŹüżüЊкĝġƀŹġżƈüżЊƍŗЊŹüƈżĽŠƈĽƀŗŠЊüƈĽƠŠЊĴġĽƈŠЊĝġЊüŗŠżМЊĝġЊėżġřĚüЊġЊ
żġüőĽĝüĝġл17. 

                                                           
16 CULTURA POLÍTICA. Rio de Janeiro, abr. 1941, p. 155-156 e 161. 
17 CULTURA POLÍTICA. Rio de Janeiro, abr. 194 2, p. 157. 
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 A revis ta Diretrizes , por sua vez, lembrava que Juventude Brasileira 
ėŠřƀƈĽƈƍĿüЊƍŗüЊкŠżĵüřĽƯüĚēŠЊġƀėŠőüżлМЊƠŠőƈüĝüЊŹüżüЊŠЊкėƍőƈŠЊėĿƠĽėŠл18. Já a Novas 
Diretrizes  üŹőüƍĝĽüЊŠЊüƈŠЊĝġЊėżĽüĚēŠЊĝüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüМЊŹŠżЊƠĽżЊüЊкüƈġřĝġżЊüЊ
uma das questões máximas em fo ėŠЊřŠЊŗŠŗġřƈŠЊüƈƍüőл19. Na mesma linha, a 
Cultura Política  considerava o estabelecimento da Juventude Brasileira como 
ƍŗüЊкŗġĝĽĝüЊĝġЊĽřüŹżġėĽýƠġőЊüőėüřėġЊġĝƍėüƈĽƠŠлМЊüЊŻƍüőЊƈżüƯĽüЊėŠřƀĽĵŠЊкŠЊüőƈŠЊ
objetivo, não só de reunir a infância e a adolescência em uma organização 
nacional de caráter cívico, mas, sobretudo, de lhes oferecer o ambiente adequado 
üЊƍŗüЊġĝƍėüĚēŠЊĴĿƀĽėüМЊŗŠżüőЊġЊĽřƈġőġėƈƍüőлЛЊ¸üżüЊüЊżġƠĽƀƈüМЊкėŠŗŠЊŹüżƈġЊĝüЊ
ėŠőġƈĽƠĽĝüĝġЊġƀėŠőüżМЊƀġƍЊėŠŗŹőġŗġřƈŠЊġЊėŠřƈĽřƍüĚēŠлМЊüЊġřƈĽĝüĝġЊėŠřƀƈĽƈƍĿüЊкŠЊ
campo natural para o exercício das virtudes cívicas formadoras d a 
ŹġżƀŠřüőĽĝüĝġЊüĝŠőġƀėġřƈġЊĝġЊƍŗЊġЊŠƍƈżŠЊƀġƦŠлЊġЊüĽřĝüЊкŹüżüЊŠЊėƍőƈĽƠŠЊĝŠƀЊ
nobres e generosos anseios que conduzem à concepção da vida moldada no 
ƀġřƈĽĝŠЊĝġЊƍŗЊĽĝġüőл20. 

 Assim como a gestação do projeto da Juventude Brasileira foi 
relativamente demorada, a sua implantação administrativa também sofreu 
reveses, notadamente de ordem burocrática, aparecendo como fatores de 
emperramento questões como a ocupação de cargo diretivo, remanejo na gestão 
de funções e até mesmo o local da sede da entidade 21. A partir d e 1942, a 

                                                           
18 DIRETRIZES. Rio de Janeiro, 27 nov. 1941, p. 24-25. 
19 NOVAS DIRETRIZES. Rio de Janeiro, abr. 1942, p. 6. 
20 CULTURA POLÍTICA. Rio de Janeiro, set. 1942, p. 31. 
21 HORTA, José Silvério Baia. O hino, o sermão e a ordem do dia: regime autoritário e a educação 
no Brasil (1930 -1945). 2.ed. Campinas: Autores Associados, 2012. p. 242-250. 
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instituição juvenil seria fortemente alocada junto ao esforço e mobilização em 
torno da participação do Brasil na II Guerra Mundial. Progressivamente se 
desencadeava o esboroar do regime, tendo em vista a contradição entre a 
política externa, fav orável às liberais -democracias, e a interna, que mantinha o 
modelo ditatorial, estabelecendo -se um caminho sem volta em relação ao fim do 
Estado Novo e, junto dele, o próprio desaparecimento da entidade infanto -
juvenil.  

Ainda que a Juventude Brasileira não  tenha atingido todos os objetivos 
para ela previstos pelos seus idealizadores, ao menos do ponto de vista cívico, 
houve certa notoriedade em torno das solenidades organizadas com a 
participação de crianças e jovens. O Estado Novo, conforme os tantos model os 
autoritários então em voga, caracterizou -se por uma constante busca pela 
representação da força do regime e das anunciadas potencialidades do país, 
havendo intensa preocupação em atos públicos para demonstrar esses aspectos. 
Tal proposta era adicionada ao recorrente intento governamental de realizar 
manifestações calcadas no civismo e no patriotismo. Nesse sentido os desfiles 
ganhavam vulto e passavam a constituir ação fundamental do aparelho 
propagandístico estatal e, ao lado das tradicionais paradas mi litares, também 
houve enorme cuidado com a presença da juventude  22. 

                                                           
22 Contextualização elaborada a partir de: ALVES, Francisco das Neves. Em busca da longevidade 
do regime: o Estado Novo e a juventude  do líder . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -
Grandense, 2021. p. 10-16 e 20-41. 
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As publicações impressas tiveram um papel essenci al na difusão do 
projeto governamental da Juventude Brasileira, divulgando à extenuação suas 
atividades, fundamentalmente aquelas realizada s por ocasião de determinadas 
datas cívicas. Dentre tais edições esteve a revista Mirim  que fazia parte da 
proposta editorial do Grande Consórcio de Suplementos Nacionais, um precursor na 
introdução das histórias em quadrinhos no Brasil. Ao longo do Estado  Novo, os 
periódicos publicados pelo Grande Consórcio assumiram uma demarcada identidade 
com a proposta embasada em pressupostos nacionalistas, patrióticos e cívicos do 

regime, característica que ainda ganhou mais força a partir de 1940 , quando tal 
companhia jornalística foi encampada pela ditadura estado -novista 23. Dentre as 
tantas seções da Mirim  destinadas à propagação do civismo em meio ao público 
infanto -ŊƍƠġřĽőЊġƀƈġƠġЊüЊĝġřŠŗĽřüĝüЊкlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлЊġĝĽƈüĝüЊġřƈżġЊŠƀЊ
anos de 1941 e 1943. 

 

. 

                                                           
23 Sobre o Grande Consórcio e a Mirim , ver: ALVES, Francisco das Neves. O pan-americanismo e 
o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento Juvenil  e Mirim . Lisboa; 
Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2026. p. 10-72.; GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos 
gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura aos quadrinhos (1933 -1964). São 
Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.  17-117.; GOIDANICH, Hiron Cardoso & KLEINERT, André.  
Enciclopédia dos quadrinhos . Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-25.; MOYA, Álvaro de. História 
da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986.  p. 114-117.; VERGUEIRO, Waldomiro. 
Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil . São Paulo: Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, 
Moacy. A linguagem dos quadrinhos . 3.ed. Petrópolis: Vozes, 1977. p. 10-11.; e WERNECK, 
Humberto. A revista no Brasil . São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-153 e 192 
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 A cooptação  do segmento infanto -juvenil em meio à sociedade brasileira 
constituiu uma das práticas mais contundentes do Estado Novo, visando a uma 
possível perpetuação do regime. Tal ação ganhou um significado tão inexorável 
que à expressão Juventude Brasileira Э grafada com maiúsculas Э foi cunhado 
um caráter institucional, no sentido de congregar crianças e jovens em nome de 
causas gratas à ditadura. Nesse quadro, seguindo o exemplo de sua congênere 
também editada pelo Grande Consórcio de Suplementos Nacionais e, 
posteriormente, também encapada pelo Estado, Suplemento Juvenil , a Mirim  
ŹƍĖőĽėŠƍЊ ƍŗüЊ ƀġĚēŠЊ ĝġЊ ŹýĵĽřüЊ ĽřƈġĽżüЊ ĝġřŠŗĽřüĝüЊ кlƍƠġřƈƍĝġЊ 8żüƀĽőġĽżüлЛЊ
Assim, ao longo de dois anos, entre fevereiro de 1941 e fevereiro de 1943, com 
algumas variações ao longo do cami nho, tal segmento tornou -se um dos mais 
recorrentes no seio das matérias de natureza cívica publicadas pela revista.  

 Como já demonstrava o lema em seu frontispício Э кVŠżĚüЊġЊġƀŹġżüřĚüЊĝŠЊ
ŹýƈżĽüлЊЭ, o caráter cívico embasado no enaltecimento e na heroicização foi uma 
das marcas registradas em tal seção, assim como as matérias doutrinárias, 
didático -pedagógicas e voltadas aos ensinamentos morais e à supervalorização 
ĝŠЊ8żüƀĽőЛЊ ЊŹżĽŗġĽżüЊġƈüŹüЊĝüЊкlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлЊĽřĽėĽüЊüЊϢЊĝġЊĴġƠġżġĽżŠЊĝġЊ
1941 e vai até 30 de março de 1941, traz endo üƀЊėŠőƍřüƀЊк\ġżšĽƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊġЊ
кWĥřĽŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊĝġƀƈĽřüĝüƀЊČЊĺġżŠĴĽėüĚēŠЊĝġЊ ŹġżƀŠřüĵġřƀОЊк?ġЊƀġŗüřüЊüЊ
ƀġŗüřüлМЊ ŻƍġЊ ŹżġĵüƠüЊ ĝĽƈüŗġƀЊ ŗŠżüĽƀЊ ġЊ ėŠŗŹŠżƈüŗġřƈüĽƀЊ ŻƍġЊ ƀġżĽüŗЊ ŠƀЊ
ġƀŹġżüĝŠƀЊĝġЊŹüżƈġЊĝŠƀЊŊŠƠġřƀОЊк~Њ8żüƀĽő ĴüĖƍőŠƀŠлЊġЊк~Њ8żüƀĽőЊŗĽőĽŠřýżĽŠлМЊėƍŊŠЊ
ĽřƈġřƈŠЊġżüЊġƦüőƈüżЊüƀЊżĽŻƍġƯüƀЊġЊüƀЊŹŠƈġřėĽüőĽĝüĝġƀЊĝŠЊŹüĿƀОЊġЊüЊк~żĝġŗЊĝŠЊĝĽüлМЊ
que fazia o papel de uma espécie de editorial da seção, para promover um 
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adestramento cujo escopo era disciplinar a juventude de acor do com o modus 
vivendi  ditado pelo modelo estado -novista.  

 ŠЊőŠřĵŠЊĝġƀƀüЊĴüƀġЊĽřĽėĽüőЊĝüЊкlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлМЊüЊėŠőƍřüЊк\ġżšĽƀЊĝŠЊ
8żüƀĽőлЊėŠřƈġŗŹőŠƍЊÆĽżüĝġřƈġƀМЊvüżėĿőĽŠЊ?ĽüƀМЊ?ƍŻƍġЊĝġЊ9üƦĽüƀМЊvüřŠġőЊpƍĿƀЊ
Osório, Antônio João Ribeiro, Floriano Peixoto,  Fernão Dias Paes Lemes e Barão 
do Triunfo ОЊüŠЊŹüƀƀŠЊŻƍġЊüЊкWĥřĽŠƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊƈżŠƍƦġЊ¿üřƈŠƀЊ?ƍŗŠřƈМЊ8üżēŠЊĝŠЊ
Rio Branco, Osvaldo Cruz, Castro Alves , Gonçalves Dias, Machado de Assis, 
CƍėőĽĝġƀЊĝüЊ9ƍřĺüЊġЊ~őüƠŠЊ8ĽőüėЛЊ ŠЊőŠřĵŠЊĝüƀЊėŠőƍřüƀЊĽřƈĽƈƍőüĝüƀЊк~żĝġŗЊdo 
ĝĽüлМЊ üЊ żġƠĽƀƈüЊ ġƦŹőĽėüƠüЊ ŻƍġЊ üЊ ĽřėőƍƀēŠЊ ĝüŻƍġőüЊ ƀġĚēŠЊ ŊƍƀƈĽĴĽėüƠü-se pelo 
кġƦƈżüŠżĝĽřýżĽŠЊƀƍėġƀƀŠЊüőėüřĚüĝŠЊĝġЊƍŗüЊŹýĵĽřüЊĝġЊőġĽƈƍżüƀЊėĿƠĽėüƀЊŹüżüЊüЊ
lƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлЊżġüőĽƯüĝüЊŹġőŠЊSuplemento Juvenil , de modo que a Mirim  
optou por seguir o mesmo c aminho. A publicação infanto -juvenil dizia que tanto 
ela quanto sua congênere sempre haviam se esforçado para estimular 
кüżĝŠżŠƀüŗġřƈġЊřŠЊġƀŹĿżĽƈŠЊĝüЊŊƍƠġřƈƍĝġЊŠƀЊƀġřƈĽŗġřƈŠƀЊĝġЊüŗŠżЊČЊŹýƈżĽüлЊġЊ
кĝġƠŠƈüĝŠЊėüżĽřĺŠЊŹġőŠЊ8żüƀĽőлМЊőġƠüřĝŠЊġŗЊĴżġřƈġЊƍŗüЊкŗĽƀƀēŠ řüėĽŠřüőĽƀƈüлМЊüŠЊ
ƀġŗüřüőŗġřƈġЊƈżüƯġżЊкėŠřƀġőĺŠƀЊġЊġřƀĽřüŗġřƈŠƀЊČЊŊƍƠġřƈƍĝġлЊвϢЊĴġƠЛЊϚϢϝϚгЛЊCŗЊ
ƈüőЊėŠőƍřüЊĺŠƍƠġЊƈġŗüƀЊėĿƠĽėŠƀЊƠüżĽüĝŠƀЊėŠŗŠЊŠƀЊƀĿŗĖŠőŠƀЊřüėĽŠřüĽƀМЊŠЊкƀüĝĽŠЊ
řüėĽŠřüőĽƀŗŠлМЊüЊƀŠĖġżüřĽüЊřüėĽŠřüőМЊüЊżġőġƠĄřėĽüЊĝüƀЊġřƈĽĝüĝġƀЊġƀėŠőüżġƀМЊa 
prestaĚēŠЊĝġЊƀġżƠĽĚŠƀЊČЊŹýƈżĽüМЊŠЊėƍőƈŠЊČЊŗġŗšżĽüЊĝŠƀЊкƠƍőƈŠƀЊřüėĽŠřüĽƀлЊġЊŠƀЊ
pronunciamentos das autoridades públicas.  
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 ЊġƈüŹüЊƀġĵƍĽřƈġЊĝüЊкlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлЊřüЊMirim  durou de 6 de abril 
de 1941 a 8 de junho  de 1941. Nessa fase permaneceram inalteradas  as colunas 
к?ġЊƀġŗüřüЊüЊƀġŗüřüлМЊк~Њ8żüƀĽőЊĴüĖƍőŠƀŠлЊġЊкŠЊ8żüƀĽőЊŗĽőĽŠřýżĽŠлЛЊlýЊüƀЊŗüƈĢżĽüƀЊ
voltadas especificamente à intenção de heroicizar personalidades  recaiu sobre 
representantes voltados à vida intelectual e literária nacional, com a p resença 
ĝġЊк»ŠŗüřėĽƀƈüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊĝġřƈżġЊŠƀЊŻƍüĽƀЊĴŠżüŗЊĽřėőƍƀŠƀЊlŠƀĢЊĝġЊ őġřėüżМЊ
Visconde de Taunay, Raul Pompéia, Afrânio Peixoto, Domingos Olímpio, Coelho 
xġƈŠМЊäüƠĽġżЊvüżŻƍġƀМЊWżüĚüЊ żüřĺüЊġЊlƎőĽüЊpŠŹġƀЊĝġЊ őŗġĽĝüОЊġЊк¸ŠġƈüƀЊĝŠЊ
8żüƀĽőлМЊŻƍġЊĽřƀġżĽƍЊŠs nomes de Gonçalves de Magalhães, Alberto de Oliveira, 
Raimundo Correia, Emílio de Menezes, Augusto de Lima, Vicente de Carvalho, 
pƍĿƀЊ?ġőĴĽřŠМЊvüėĽġőЊvŠřƈġĽżŠЊġЊ őĖġżƈŠЊ»üŗŠƀЛЊ Њк~żĝġŗЊĝŠЊĝĽüлЊŹġżŗüřġėĽüЊ
em seu tom nacionalista e ufanista, como ao saudar  vitórias esportivas de 
atletas brasileiros, o lançamento do livro Getúlio Vargas para crianças , os 
deveres dos cidadãos, o ingresso em escolas militares, a data alusiva ao 
aniversário do Presidente da República, as comemorações do Dia do Trabalho, a 
incor poração de jovens aos Tiros de Guerra e às Escolas de Instrução Militar, a 
relevância da leitura e a necessidade de uma veneração da juventude para com 
ŠƀЊкřŠŗġƀЊĽőƍƀƈżġƀлЊĝüЊřüėĽŠřüőĽĝüĝġЛ 
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